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APRESENTAÇÃO 
 

 
A Associação P i au i ense  dos  Engenhe i ros  Agr imensores  – APEAG, em 

parceria com o CREA-PI e MÚTUA-PI, e apoio da UFPI e IFPI, realizou o 13º CONGRESSO 

NACIONAL DE ENGENHARIA DE AGRIMENSURA – 13º CONEA, evento da área 

tecnológica voltado para o aperfeiçoamento, fortalecimento e congraçamento dos profissionais 

da Engenharia de Agrimensura brasileira, e que por meio de palestras e mesas redondas, 

mediante debates e exposições na mídia, procurando ressaltar a importância da classe para o 

desenvolvimento sustentável da sociedade com o tema, “AGRIMENSURA: A 

ENGENHARIA E AS NOVAS TECNOLOGIAS” 

O CONEA 2017 é um evento de substancial importância para a modalidade da 

Engenharia de Agrimensura, que reúne uma quantidade expressiva de engenheiros 

agrimensores, estudantes de engenharia de agrimensura além de outros profissionais e 

estudantes de áreas afins. Com o tema Agrimensura: A engenharia e as novas tecnologias, 

os participantes tiveram a oportunidade de atualizar os conhecimentos na área das 

geotecnologias, ou seja, Topografia; Fotogrametria; Cartografia; Sensoriamento 

Remoto; Posicionamento por Satélite; Geoestatística; Geoprocessamento; WebMapping, SIG 

entre outras. Com isso, vislumbrou-se melhorar a produtividade e qualidade dos serviços 

prestados para sociedade bem como oportunizar a profissionais, estudantes e professores, 

contato com as constantes evoluções tecnológicas na área da Engenharia de Agrimensura. 

Em sua programação constou minicursos, palestras, apresentações, orais e em pôster, de 

trabalhos científicos desenvolvidos por profissionais e estudantes bem como uma feira com 

expositores institucionais e empresariais. 

O evento foi realizado no período de 1° a 3 de junho de 2017, na cidade de Teresina-PI, 

e contou com um público de 500 (quinhentos) participantes, entre profissionais e estudantes 

inscritos. 
 

 

 

Engenheiro Agrimensor Ronildo Brandão da Silva 
Presidente da APEAG 

  Coordenador do evento 
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FORMATAÇÃO DE TRABALHOS A SER SUBMETIDO AO CONEA 
2017 - XIII CONGRESSO NACIONAL DE ENGENHARIA DE 

AGRIMENSURA 
 

Nome do Primeiro Autor 
Formação acadêmica  
Instituição onde atua 

Endereço para contato. E-mail: 
primeiroautor@servidor.br 

 
Nome do Segundo Autor 

Formação acadêmica 
Instituição onde atua. E-mail: 

segundoautor@servidor.br 
 

Nome do Terceiro Autor 
Formação acadêmica 

Instituição onde atua. E-mail: 
terceiroautor@servidor.br 

 
 
Resumo - Este resumo apresenta um modelo para o texto de trabalho a ser publicado nos Anais do CONEA 2017 
– XIII Congresso Nacional de Engenharia de Agrimensura. Este modelo mostra a configuração básica do texto, 
bem como os detalhes sobre a publicação de mapas, figuras, tabelas, equações e referências. O idioma oficial é o 
português, porém serão aceitos também textos em inglês ou espanhol. O resumo deve conter até 250 palavras. 
 
Palavras-chave: ................................................................................ (quatro não excedendo a uma linha). 
 
Abstract - This paper shows a model for the manuscript to be published in the Proceedings of the CONEA 
2017– XII Congresso Nacional de Engenharia de Agrimensura. This model shows the basic text configuration, 
as well as the details about the publication of maps, figures, tables, equations, and references. The official 
language is Portuguese, however texts in English or Spanish will also be accepted.  
 
Key-words: ………………………………………………………… (four words, not exceeding one line). 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Este modelo tem por finalidade orientar os autores para a apresentação dos artigos e 
resumos expandidos submetidos ao CONEA 2017 – XIII Congresso Nacional de Engenharia 
de Agrimensura. Como orientação geral, os autores devem seguir as configurações que 
constam neste modelo, desde o texto como um todo, bem como os detalhes sobre a publicação 
de mapas, figuras, tabelas, equações e referências.   

O primeiro autor do trabalho será o responsável para o recebimento das comunicações 
da Comissão Organizadora do CONEA 2017. Recomenda-se que cada trabalho tenha, além 
do autor principal, um máximo de 3 (três) co-autores.  

O idioma oficial do CONEA 2017 é o português, porém serão aceitos também artigos 
em inglês ou espanhol. Todos os trabalhos previamente avaliados e aprovados integrarão os 
Anais do CONEA 2017.  

Os Anais do CONEA 2017 serão publicados na internet na página do evento: 
http://www.apeag.com.br, com os trabalhos avaliados e apresentados.  
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Os artigos e resumos expandidos devem ser enviados até o dia 03 de maio de 2017. 
Todos os trabalhos aprovados serão apresentados no CONEA2017 somente em formato de 
pôster. 
 
2 METODOLOGIA 
 

O trabalho deve ser totalmente digitado em fonte Times New Roman. Esta diretriz 
inclui, portanto, o título do trabalho, autores e respectivos atributos e endereços, títulos de 
seções e legendas de figuras e tabelas, além do texto normal do trabalho. O texto deve ser 
digitado com alinhamento justificado.  
 
2.1 Tamanho do trabalho  
 

Os trabalhos incluindo mapas, figuras e tabelas, devem ter até 3 (três) páginas para 
resumo expandido e até 10 (dez) páginas para o artigo (incluindo referências bibliográficas), 
configurado para o tamanho padrão A4 (21 cm x 29,7 cm). Recomenda-se não reduzir mapas, 
figuras e tabelas a tamanhos que sacrifiquem o entendimento dos símbolos e legendas nelas 
incluídos 
 
2.2 Configuração da página 
 

As páginas devem ser configuradas para o tamanho A4 e deve ser formatada de modo a 
apresentar 3,0 cm de margem esquerda e superior, e 2,0 cm como margem direita e inferior. 
Dentro desta área o texto deve ser formatado em uma única coluna. Solicita-se não incluir 
moldura no texto nem numeração de páginas. Recomenda-se também não alterar: cabeçalho e 
rodapé. 
 
2.3 Formatação do texto 
 

O título deve ser digitado em negrito, em letras maiúsculas, centralizado e em tamanho 
14 pontos, não excedendo três linhas, seguido de uma linha em branco (12 pontos). Na 
sequência deverá ser digitado o nome do autor em tamanho 12 pontos, centralizado, e nas 
linhas seguintes, em tamanho 10 pontos e também centralizado, a formação acadêmica, a 
instituição onde atua, o endereço e o e-mail. Para incluir os dados dos coautores, quando 
houver, seguir a mesma sequência deixando uma linha em branco entre eles. Deve-se deixar 2 
linhas em branco antes do resumo, e uma linha entre os itens subsequentes (abstract, palavras-
chave, key-words). 

Digite o título Resumo em negrito, alinhado à esquerda, tamanho 10 pontos seguido de 
um traço. Sem trocar de linha, digite o texto do resumo, em tamanho 10 pontos com 
alinhamento justificado. Pule uma linha e digite o título Palavras-chave: em negrito, alinhado à 
esquerda, tamanho 10 pontos. Digite então até 4 palavras chave, separadas por ponto, com 
somente a primeira letra de cada palavra chave em maiúscula. Na sequência devem vir o 
Abstract e as Key-words: em Inglês, seguindo o mesmo padrão de formatação do resumo e das 
palavras-chave. Tanto o resumo quanto o “abstract” não devem exceder 250 palavras.  

A seguir, separado por 2 linhas (12 pontos), o texto deve ser iniciado pela Introdução. 
Os títulos das seções (1 INTRODUÇÃO, 2 METODOLOGIA, por exemplo.) devem ser 
escritos em negrito, em maiúsculo e alinhados à esquerda, sendo que o conteúdo propriamente 
dito deve ser iniciado após espaçamento de uma linha e tabulação (1 cm). Ao final de cada 
seção deve-se deixar uma linha em branco. Todo o texto deverá ser escrito em espaço simples 
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e tamanho 12 pontos. Para as subseções, somente a primeira letra do subtítulo deve ser 
maiúscula, sendo todas em negrito, com o título alinhado à esquerda. 

 
2.4 Formatação de mapas, figuras e tabelas  

 
Todas as ilustrações e gráficos devem ser centralizados. Os mapas, figuras, tabelas, etc., 

devidamente referenciadas no texto, podem ser colocadas da maneira mais conveniente para o 
autor em uma ou duas colunas, desde que o texto permaneça em uma coluna. Recomenda-se 
ainda que antes e após os elementos não textuais e suas respectivas legendas, deixe-se uma 
linha de espaçamento entre estes e o texto. Os autores não devem se esquecer da colocação de 
legendas nas figuras, tabelas, gráficos e outros elementos. As figuras devem ser numeradas 
sequencialmente com algarismos arábicos, conforme o exemplo da Figura 1.  
 

Figura 1. Centralizada na coluna e com legenda acima da figura  
 

 
 

Fonte: UFPI 
 

Todas as equações deverão ser tabuladas a 1 cm da margem esquerda e numeradas 
sequencialmente, conforme o exemplo abaixo, com os números entre parênteses que devem 
ser usados quando forem referenciadas no texto: 

 

a

acbb
x

2

42 
                                                                                                        (1) 

 
Todas as tabelas deverão ser numeradas sequencialmente com algarismos arábicos, 

conforme o exemplo abaixo:  
 

Tabela 1. Legenda acima da tabela, centralizada.  
 

  A  B  C  
X  1  2  3  
Y  4  5  6  
Z  7  8  9  
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2.5 Formatação das citações e referências bibliográficas  
 

As citações e as referências bibliográficas usadas no texto devem obedecer às normas 
mais atualizadas ABNT.   

As citações devem ser indicadas pelo sistema autor e datas, conforme exemplo: 
AUTOR (ano).  

As referências bibliográficas citadas no texto devem ser listadas no fim dos trabalhos, 
em ordem alfabética, alinhamento na margem esquerda, sem deslocamentos, conforme 
exemplos mostrados no item 6.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 Versão 
 

Tanto o artigo como o resumo expandido, enviados para avaliação, já deverão estar em 
seu formato final, não serão reenviados para novas correções.  

Pede-se que os autores revisem cuidadosamente os trabalhos para evitar erros de 
digitação e formatação. O texto é de exclusiva responsabilidade dos autores. Os avaliadores 
são responsáveis em analisar a qualidade científica do trabalho.  
 
3.2 Orientações para envio do trabalho  
 

Os trabalhos deverão ser enviados conforme orientações que constam em ..........pagina 
do evento ............ O arquivo deve ser gravado em formato Adobe Reader (sobrenome.pdf). O 
nome do arquivo deve ser o do último sobrenome do primeiro autor para o caso deste ter um 
único trabalho enviado como tal (ex: sobrenome.pdf), ou então o sobrenome seguido de uma 
numeração crescente a depender da quantidade de trabalhos enviados (ex: sobrenome1.pdf, 
sobrenome2.pdf, etc).  
 
3.3 Avaliação dos trabalhos  
 

A Comissão Científica do CONEA 2017 é a responsável pela avaliação dos trabalhos 
submetidos de forma voluntária pelos profissionais e comunidade acadêmica. A avaliação dos 
trabalhos submetidos ao CONEA 2017 terão os seguintes critérios:  

a) Cada trabalho será enviado a 2 avaliadores membros da Comissão Científica.  
b) O trabalho que tiver aprovação dos avaliadores será considerado APROVADO para 

apresentação no CONEA 2017. 
c) Se houver divergência quanto a decisão dos avaliadores o trabalho será enviado a 

um terceiro avaliador. 
d) Todos os trabalhos aprovados serão apresentados em formato PÔSTER.  

 
4 CONCLUSÕES 
 

Serão aceitos apenas os trabalhos que satisfizerem as condições deste regulamento. Fica 
estabelecido que ao enviar seu trabalho, o(s) autor(es) concorda(m) com todas as regras e que 
autoriza(m) a Comissão Organizadora do CONEA 2017. 

Para obter informações adicionais, tirar dúvidas, enviar sugestões ou fazer reclamações 
relacionadas aos trabalhos a serem submetidos ao CONEA 2017, contatos devem ser 
estabelecidos com a Coordenação Científica do evento: Professora Drª Oneida Barros Bezerra 
/ UFPI - e-mail: conea2017cc@gmail.com  
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Resultados e discussões

• As Figuras devem ter alta qualidade, de preferência
coloridas e gráficos bem elaborados. Figuras e
tabelas deverão cobrir, no máximo, 50% do pôster,
informando a fonte dos dados contidos nas mesmas.
A fonte deverá ser colocada abaixo das figuras e
tabelas.

Agradecimentos

• O pôster deve ser legível a uma distância de pelo
menos 1 m.

• Deve-se evitar o uso de citações e notas de rodapé.

Considerações finais

Agradeça o apoio financeiro de agências de fomento 
para o desenvolvimento do trabalho e participação no 
evento. 

Referencias

Listar as referências citadas no texto de acordo com as
normas da ABNT NBR 6023. Sugere-se a utilização de,
no máximo, 5 referências no pôster.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR
15437 : Informação e documentação: Pôsteres técnicos
e científicos: apresentação. Rio de Janeiro, 2006.

TITULO: SUBTÍTULO (se houver ) (escrita centralizada, 
letras maiúsculas, negrito, fonte maior) .

Nojfsdjff Santos OLIVEIRA1; SaLfjfsdhgdjk Silva PAIVA2

1.Mestrando, Universidade Federal de xxx, Departamento de XXXX– Campus XXXXXX, oliveira@ xxx.com.br;
2. Prof. Dr., Instituto Federal de XXXX, Departamento de XXXXX– Campus XXXX, paiva@xxx.com.br.

Introdução

Seguem algumas orientações para a organização textual e
apresentação gráfica de pôsteres para o XIII CONEA:

a) O pôster deve conter informações referentes ao
resumo expandido apresentado ao congresso para
avaliação.

b) O conteúdo deve ser autoexplicativo, conciso e
refletir a essência do trabalho.

c) Utilize fonte Calibri, tamanho de fonte 72 como
mínimo para título, 36 para os cabeçalhos e fonte 30
como mínimo para conteúdo.

d) Organize-o em seções tais como:
- introdução;
- objetivos;
- material e métodos (ou metodologia);
- resultados e discussões (quando houver) ;
- considerações finais e
- referências (somente das citadas).

e) Indica que a organização seja feita em duas ou três
colunas.

f) sempre que possível, apresente ilustrações que
facilitem o entendimento .

g) o tamanho do Pôster deve ter: largura – 90cm; altura
– 120cm.

h) O pôster deve ser confeccionado em material
adequado (lona, PVC, glosspaper ou similar).

Metodologia

As figuras devem ter destaque. São elas que fisgarão os
visitantes e que ajudarão a dar sustentação aos seus
argumentos, de maneira mais eficaz do que os textos,
quando bem combinadas com os diagramas e esquemas.
Nunca deixe de citar as fontes das figuras que pegar
emprestadas.

Atenção para o tamanho da fonte das figuras inseridas no
pôster. Cuidado com as distorções, mantenha a
proporção original.

Figura 1 – Exemplo de figura
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Resumo-Este artigo buscou analisar a variabilidade do índice de vegetação em datas diferentes: agosto de 2016 e 

setembro de 1996 na área que compreende o Parque Nacional das Nascentes do rio Parnaíba, localizado no sul 

do estado do Piauí que abrange também algumas cidades dos estados do Maranhão, Tocantins e Bahia. Diante 

deste contexto é apresentada a relação entre os índices de vegetação em duas datas e relacionadas às possíveis 

causas de perca dessa vegetação. Essa abordagem foi feita mediante mapas de NDVI e mapa de queimada, com 

foco na área de preservação, onde foi possível notar-se diferenças nos anos analisados. 

  

Palavras Chave: Cerrado, NDVI, Vegetação.  

 
Abstract-This article sought to analyze the variability of the vegetation index on different dates: August 2016 

and September 1996 in the area comprising the Parnaíba River Spring National Park, located in the south of the 

state of Piauí, which also covers some cities in the states of Maranhão , Tocantins and Bahia. In this context, the 

relationship between the vegetation indexes in two dates and related to the possible causes of perch of this 

vegetation is presented. This approach was done using maps of NDVI and burn map, focusing on the 

preservation area, where it was possible to notice differences in the analyzed years. 

 

Keywords: Cerrado, NDVI, Vegetation. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O Parnaíba é um rio brasileiro que banha os estados do Maranhão e do Piauí. Segundo a 

Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba, CODEVASF 

(2014), o rio tem suas origens na Serra da Tabatinga, que limita o Piauí com a Bahia, 

Maranhão e Tocantins. As nascentes se formam a partir de ressurgências na Chapada das 

Mangabeiras, que originam os cursos dos rios Lontras, Curriola e Água Quente que unidos 

formam o rio Parnaíba. 

O rio Parnaíba banha cerca de 50 cidades nordestinas e possui cerca de 1.485 km de 

extensão até desaguar no mar, é um dos maiores rios do Nordeste com importante papel 

socioeconômico. Constatamos este fato principalmente pela potencialidade de seus recursos 

naturais que propiciam aptidão para o desenvolvimento de inúmeras atividades: pesqueiras e 
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agropastoris, de navegabilidade, de energia elétrica, de abastecimento urbano, de lazer, dentre 

outras. 

Com o objetivo de preservar suas nascentes e realizar pesquisas cientificas, foi criado 

por meio de decreto presidencial, no ano de 2002 o Parque Nacional das Nascentes do 

Parnaíba (PNNP). Segundo informa o Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio), este é o quarto parque nacional do Piauí. O Parque Nacional das 

Nascentes do Rio Parnaíba tem seu nome no plural porque o rio Parnaíba tem várias 

nascentes, possui uma área de 729.813 hectares, localizado entre as Serras da Tabatinga e a 

Chapada das Mangabeiras, divisa dos estados do Piauí, Bahia, Tocantins e Maranhão. A 

unidade de conservação abrange os municípios de Alto Parnaíba (MA), Barreiras do Piauí, 

Corrente, Gilbués e São Gonçalo do Gurguéia (PI), Formosa do Rio Preto (BA), São Félix do 

Tocantins, Mateiros e Lizarda (TO). 

As nascentes do rio Parnaíba conformam a segunda maior bacia hidrográfica do 

nordeste, atualmente estão sendo ameaçada pelo processo de ocupação da área e da utilização 

desordenada dos seus recursos naturais. A nascente tradicional é preservada por um 

emaranhado de árvores frondosas e altas, palmeiras e pequenas plantas. MMA (2006).   

A região é caracterizada por um clima tropical semiúmido, com duas estações 

climáticas bem definidas: período seco (de maio a novembro) e o chuvoso (de dezembro a 

abril). Os meses de agosto a outubro são os mais críticos em relação à seca e aos focos de 

incêndio. A temperatura média anual é de 26° C. A região se enquadra nos domínios dos 

Chapadões Tropicais compostos por vastas superfícies de aplainamento. A parte alta é 

formada por superfícies de platôs, localizada na Chapada das Mangabeiras, com altitudes 

médias de 800 metros. Já a parte baixa, formada pelo processo erosivo da Chapada das 

Mangabeiras, que origina a Serra da Tabatinga. A altitude média é de 400 metros e 

corresponde à maior porção do Parque. Nesta área localizam-se as nascentes (formadas a 

partir de ressurgências na Chapada das Mangabeiras) e veredas, marcadas pela grande 

presença de brejos, tributários dos principais rios protegidos pelo Parque. ICMBIO (2014). 

Um dos principais problemas que afetam a região é a falta de recursos financeiros e 

humanos que tem dificultado a efetivação das medidas necessárias para a proteção do Parque. 

A UC não possui Plano de Manejo nem Conselho Consultivo, que fazem parte das prioridades 

de ação. Equipes da Unidade, estimam que a maior parte dos proprietários da região utilizam 

as terras somente no período da estiagem, sendo que a atividade predominante é a criação 

extensiva de gado nas veredas. 

De acordo com o ICMBio, a presença humana no interior da UC é mínima, 

concentrando-se nos povoados: Brejinho, Macacos, Taboca e Curupá, o que tem sido o grande 

responsável pelos incêndios que vem ocorrendo. Na parte baixa, a principal atividade é a 

pecuária extensiva nas veredas. O fogo é utilizado clandestinamente e de forma 

indiscriminada. Por ser uma região de expansão da fronteira agrícola, anteriormente à criação 

da Unidade, houve a ocupação da região da Chapada das Mangabeiras por grandes produtores 

oriundos do sul do país, principalmente para a implementação da cultura da soja, boa parte 

dos grandes produtores de soja que se utilizam daquela região são a favor do Projeto de Lei 

2.618/11, que altera os limites do Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba. 

Outros conflitos observados são: a extração de madeira, a caça e extração da folhagem 

das palmeiras buritirana pelos moradores do entorno e tráfico constante de animais silvestres, 

em especial Araras Azuis. As queimadas, o desmatamento e a caça predatória também são 

evidentes naquela região. Em muitos trechos é visível o uso inadequado dos recursos naturais 

e a expansão desse processo pode comprometer a qualidade e a disponibilidade dos recursos 

hídricos. Os projetos agrícolas de grande extensão também comprometem as nascentes.   
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Figura 1. Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba 

 

 
 

Fonte: (Autores) 

 

2 METODOLOGIA 

 

Para análise temporal da variação da densidade de vegetação entre os anos de 1996 e 

2016, inicialmente foi realizado o download no site do IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geográfica e Estatística) dos arquivos vetoriais (Shapefile) das áreas dos municípios onde foi 

definido o entorno da área de estudo. No site da INDE (Infraestrutura Nacional de Dados 

Espaciais) foi feio o download dos arquivos vetoriais (shapefile) correspondentes às áreas de 

proteção ambiental cujos recursos hídricos são de domínio da união, de onde foi extraída a 

malha vetorial da delimitação do Parque Nacional das Nascentes do Rio Parnaíba. Logo em 

seguida foram baixadas, no site do Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS), as 

imagens dos sensores a bordo dos Satélites, Landsat 8 para o ano de 2016 e Landsat 5 para o 

ano de 1996, correspondentes à área de estudo. 

 

Tabela 1. Características Landsat 5 

 

Sensor Bandas Espectrais 
Resolução 

Espectral 

Resolução 

Espacial 

Resolução 

Temporal 

Resolução 

Radiométrica 

TM 

Banda 1 – Azul 450-520 nm 

30 m 
16 dias 8 bits 

Banda 2 – Verde 500-600nm 

Banda 3 – Vermelho 630-690 nm 

Banda 4 – Infravermelho Próximo 760-900 nm 

Banda 5 – Infravermelho Médio 1550-1750 nm 

Banda 6 – Infravermelho Termal 1040-1250 nm 120 m 
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Banda 7 – Infravermelho Médio 2080-2350 nm 30 m 

 

Fonte: INPE 

 

Tabela 2. Características Landsat 8 

 

Sensor Bandas Espectrais 
Resolução 

Espectral 

Resolução 

Espacial 

Resolução 

Temporal 

Resolução 

Radiométrica 

OLI 

Banda 1- Coastal aerosol 430-450 nm 

30 m 

16 dias 16 bits 

Banda 2 – Azul 450-510 nm 

Banda 3 – Verde 530-590nm 

Banda 4 – Vermelho 640-690 nm 

Banda 5 – Infravermelho Próximo 850-880 nm 

Banda 6 – SWIR 1 1570-1650 nm 

Banda 7 – SWIR 2 2110-2290 nm 

Banda 8 - Panchromatic 500-680 nm 15 m  

Banda 9 - Cirrus 1360-1380 nm 30 m 

Banda 10 – Thermal Infrated 

(TIRS) 1 
10600-11190 nm 

100 m 
Banda 11 – Thermal Infrated 

(TIRS) 2 
11500-12510 nm 

 

Fonte: INPE 

  

O processamento dos dados foi realizado no Software Quantum GIS 2.14.1, em todas 

suas etapas, desde o mosaico das imagens que compreendiam a área de estudo, o recorte da 

área de interesse, assim como o georreferenciamento de todos os arquivos trabalhados. 

Por meio do método de diferença normalizada NDVI, (Normalized Difference 

Vegetation Index), uma interação matemática entre os níveis de reflectância nas bandas do 

vermelho e do infravermelho próximo, onde feições características de vegetação possuem 

valores mínimos e máximos, respectivamente, foi possível definir parâmetros quantitativos a 

respeito da densidade de vegetação no local de estudo. 

Como evidenciado a seguir, na figura 2, a vegetação apresenta reflectância aumentando 

muito na região entre 700 e 1200 nm (infravermelho próximo). 

Segundo SEBEM (2014), a vegetação verde sadia é geralmente caracterizada por uma 

alta reflectância (40-60%), alta transmitância (40-60%) e relativamente baixa absortância (5-

10%). 
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Figura 2. Padrão da energia eletromagnética refletida para feições características de 

vegetação 

 

 
 

Fonte: http://www.engesat.com.br/softwares/global-mapper/calculo-do-indice-de-vegetacao-

ndvi-no-global-mapper/ (Acesso em: 14/01/2017) 

 

Formula usada no software Qgis para cálculo do NDVI:  

 

NDVI = (𝐼𝑉𝑃−𝑉𝐸𝑅)                                                                                        (1) 

                      (𝐼𝑉𝑃+𝑉𝐸𝑅) 
 

Tal relação origina resultados entre o intervalo de -1 a 1, que define vegetação pouco 

densa, ou sem vegetação, próximo a -1, e vegetação bastante densa em intervalos próximos a 

1.  

A partir dos resultados do cálculo do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada 

(NDVI) (1), para as duas datas em questão, partiu-se às discussões, e possibilitou-se a 

chegada em conclusões, a respeito de possíveis fatores que possam ter influência direta na 

realidade da região estudada. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados obtidos neste trabalho foram gerados através do modelo matemático 

expresso anteriormente (1), de onde obteve-se os seguintes intervalos do índice de vegetação 

para as datas em questão: 

 

Tabela 3. Valores de NDVI para as datas em questão. 

 

Intervalo Setembro de 1996 (Figura 3) Agosto de 2016 (Figura 4) 

NDVI -0.011248 a 0.485160 0.107361 a 0.352672 

 

Para a elaboração dos mapas, a fim de ilustrar e comparar a diferença da densidade de 

vegetação por meio de composição falsa-cor foram definidos intervalos iguais, de -0,1 a 0,5 

para os dois mapas.  
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Figura 3. Mapa do NDVI, 1996 

 

 
 

Fonte: (Autores) 

 

Figura 4. Mapa do NDVI, 2016 

 

 
 

Fonte: (Autores) 
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Com os resultados das análises dos dois mapas gerados é possível perceber, através dos 

valores de NDVI, que o mapa de 2016 apresenta um menor índice vegetação em relação ao 

mapa gerado em 1996, este resultado pode estar diretamente ligado às agressões causadas 

pelo homem naquela região, estas ligadas diretamente ao desmatamento para substituição de 

mata nativa do cerrado por plantios de soja e pela exploração do carvão mineral, algo que é 

bastante ocorrente na região do MATOBIPA, onde se localiza a área de preservação estudada, 

além do desmatamento também pode estar relacionada a esta diminuição de vegetação os 

índices de queimadas que ocorrem na mesma, como podemos ver na figura 5. 

 

Figura 5. Mapa de queimadas 

 

 
 

Fonte: (https://oldwwwqueimadas.dgi.inpe.br/queimadas/animacao/loop16.html) 

Acesso em: (13/01/2017) 

 

O acumulo dessas degradações com o passar dos anos vem fazendo com que a região 

venha perdendo sua vegetação nativa, no caso o cerrado, e a perda dessa vegetação faz com 

que a área das nascentes se torne cada vez mais frágil. É possível perceber a perca da 

vegetação mediante as figuras 6 e 7, onde estão representadas por composição colorida e com 

correção de contraste. 
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Figura 6. Landsat 5 - R5G4B3 para 1996    Figura 7. Landsat 8 - R6G5B4 para 2016                    

                                                                                                 

 

 

 

 

                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Autores)     Fonte: (Autores) 

 

4 CONCLUSÃO 
 

A vegetação ciliar é importante, pois é responsável pela regularização hidrológica, 

controle da erosão e assoreamento dos cursos d’água e reservatórios, conservação da 

biodiversidade, proteção e alimento para a fauna aquática, filtro do fluxo de sedimentos e 

lixiviação de nutrientes e agrotóxicos (LIMA;ZAKIA,2004). Visto a análise dos dados 

obtidos nesse estudo, e comparando-os com outros dados, foi possível verificar a pertinência 

de seus resultados para o cálculo da densidade de vegetação, considerando o intervalo 

determinado após os cálculos e verificando sua diferenciação nos mapas através das diferentes 

tonalidades. Como os resultados estavam contidos no intervalo definido, foi possível verificar 

tonalidades representativas aos valores encontrados ao longo da área de estudo, e assim 

relacionar essa variação nas diferentes datas. 

Com isto, é importante destacar a relevante contribuição das geotecnologias no que se 

refere ao entendimento sobre uma determinada realidade que se deseja estudar, a fim de se 

obter uma compreensão fundamentada em conhecimentos científicos desenvolvidos ao longo 

do tempo.  

Nesse sentido, é necessário que os órgãos competentes tomem uma atitude perante esses 

problemas, pois apesar da área ser um local de preservação, podemos perceber pelas análises 

feitas que os fatores externos ao parque e até mesmo a não obediência aos seus limites vêm 

causando prejuízo para o mesmo, e se continuar assim pode-se chegar a comprometer as 

nascentes do rio Parnaíba o que causaria um enorme prejuízo ambiental, visto a sua grande 

importância para o Estado. 
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